
N achschlagew erk: ja  
A m tliche Sammlung; n e in

PatG § 1 S uppenrezep t

a) P o r t s c h r i t t  und E rfindungshöhe e in e s  neuen te c h n is c h e n  
V erfah ren s können auch d a ra u f  b e ru h en , daß das V er­
fa h re n se rz e u g n is  e in e  besondere  ä s th e t i s c h e  W irkung 
h e r v o r r u f t .

b) E n th ä l t  e in  K ochrezept n u r Angaben ü b er d ie  A usgangs­
s to f f e  und d eren  B ehandlung, so i s t  es  a l s  (n ah ru n g s-  
m i t t e l - ) t e c h n is c h e s  H e rs te l lu n g s v e r fa h re n  auch dann 
h in re ic h e n d  bestim m t, wenn besondere  G eschm ackseigen­
s c h a f te n  z u r  Begründung von F o r t s c h r i t t  und E rf in d u n g s ­
höhe g e l te n d  gem acht w erden.

c) Bloße geschm ack liche  Abwandlungen s t e l l e n  in  d e r  H egel 
k e in en  d ie  P a te n t f ä h ig k e i t  begründenden F o r t s c h r i t t  d a r .

H, B eso h l, v ; 23* November 1965 -  l a  ZB 210/63 -  B u n d e sp a te n tg e r ic h t
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Der I a - Z iv i l s e n a t  des B u n d e sg e r ic h tsh o fs  h a t  i n  d e r  
S itzu n g  vom 23. November 1965 u n te r  M itw irkung des S e n a ts ­
p rä s id e n te n  Dr* N a s te ls k i  und d e r  B u n d e s r ic h te r  D r. Bock, 
Dr. L öscher, D r. S p en g le r und S ch n e id er

b e s c h lo s s e n : ,

I .  Die R echtsbeschw erde d e r  Anmelder gegen den 
B eschluß des 15* S en ats  ( te c h n is c h e n  Beschw er­
d e s e n a ts  X) des B u n d e sp a te n tg e r ic h ts  vom 
30. Jan u a r  1963 w ird  zu rückgew iesen .

XI. Der S t r e i tw e r t  f ü r  das R ech tsb esch w erd ev er­
f a h r  cn w ird  a u f  1 0 .0 0 0 ,-  DM f e s t g e s e t z t .

0 r  ü n d e :

,A. Die Anmelder haben am l O v J u l i  1953 e in  P a te n t  f ü r  
e in e  "Suppe" m it folgendem  e in z ig e n  S chu tzansp ruch  ange­
m e ld e t:

H e rs te llu n g  e in e r  Suppe aus in  Oel im Ganzen g e­
backener u n z e r k le in e r te r  Z w iebel, in sb e so n d e re  sp a ­
n is c h e r  Z w iebel, in  Oel gebackenen oder g e b ra te n e n  
P f i f f e r l in g e n  (o d e r anderen  P i lz e n ) ,  gekeim tem  bzw. 
lä n g e re  Z e it  eingew eichtem  und danach u n te r  E rh a l­
tung  d e r  Form d e r  K örner gekochtem  W eizen, durch 
Z e rk le in e rn  in  vo rzugsw eise  vermengtem Z ustand und 
Aufkochen in  Gemüsebrühe.
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Die P rü fu n g s s te l le  h a t  d ie  Anmeldung durch  B eschluß  
vom 12. Ju n i 1959 m it fo lg e n d e r  Begründung zu rü ck g ew iesen :
Der Anm eldungsgegenstand la s s e  k e in e n  te c h n is c h e n  F o r t ­
s c h r i t t  e rkennen . Gegenüber d e r im 11 Schulkoch buch” von D r, 
O flH B  0 9 5 1 )  a u f  S e i te  37/38 b e s c h r ie b e n e n , in  einem  Zuge . 
in n e rh a lb  k u rz e r  Z e it  h e r s t e l lb a r e n  P ilz s u p p e  s e i  d ie  Zu­
b e re i tu n g  nach d e r  Paten t^m eldung  la n g w ie r ig e r ,  da h ie r z u  
d r e i  Tage b e n ö t ig t  w ürden, und u m s tä n d lic h e r , da je d e r  
d e r  d r e i  B e s ta n d te i le  (Z w iebeln , P i l z e  und W eizenkorner) 
f ü r  s ic h  g e so n d e r t b e h a n d e lt w erden m üsse. Außerdem s e i  
e in  s c h n e l l  la u fe n d e s  M isch- und Z e rk le in e ru n g s g e rä t  e r ­
f o r d e r l i c h .  T ro tz  d e r  gegenüber dem S tande d e r T echnik  langwie­
rig eren -"  und u m stän d lich e ren  H e r s te l lu n g  werde k e in  P ro d u k t 
m it neuen , v o r t e i l h a f t e n  E ig e n s c h a f te n  e r z i e l t .  Der von 
d e r P rü f u n g s s te l le  vorgenommene Geschmacksvst’g le ic h  habe 
g e z e ig t ,  daß d ie  nach d e r P aten tanm eldung  h e r g e s t e l l t e  P i l z ­
suppe n u r e in e  zu erv /artende G eschm acksnuancierung a u fw e ise , 
ab e r k e in e  G eschm acksverbesserung. Von e in e r  Geschmacks­
v e rb e sse ru n g  könnte man n u r sp re c h e n , wenn etwa bestim m te 
P i lz e  von N atu r aus e in en  s c h le c h te n , z .B . b i t t e r e n  Ge­
schmack h ä t te n ,  d e r  durch  bekann te  Z u b ere itu n g en  b is h e r  
n ic h t  o d er n u r m angelhaft behoben w ürde. E ine b lo ß e  ge­
schm ack liche  N uancierung könne dagegen n ic h t  a ls  te c h n is c h e r  
F o r t s c h r i t t  an e rk an n t w erden, w e il d ie s e r  n ic h t  n ach w eis­
b a r  s e i .  Es hänge näm lich  a l l e i n  von dem s u b je k t iv e n  Ge­
schm acksem pfinden des je w e ilig e n  B e u r te i l e r s  ab , ob d ie  
N uancierung zu einem b e sse re n  o d e r s c h le c h te re n  Geschmack 
f ü h r e .

M it d e r  gegen d ie s e n  B eschluß e in g e le g te n  Beschwerde 
haben d ie  Anmelder g e l te n d  gem acht: Von e in e r  Geschmacks­
v e rb e s se ru n g  könne n ic h t  n u r dann g esp rochen  w erden, wenn 
e in  an s ic h  s c h le c h te r ,  z .B . b i t t e r e r  Geschmack behoben 
w erde. Auch komme es n ic h t  d a ra u f  an , daß d ie  Geschm acks- 
V erbesserung  e in d e u tig  f e s t s t e l l b a r  s e i  und a llg e m e in  a l s
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so lch e  empfunden w erde. E in  K ochrezept m it überlegenem  
G eschm ackseffekt s e i  e in e  e c h te  B e re ich e ru n g  d e r  Tech­
n ik ,  d ie  den V orsch lag  p a te n tf ä h ig  mache, wenn ihm E r­
findungshöhe zukomme; d ie  E rfindungshöhe s e i  in  d e r  Re­
g e l  zu b e jah en , da b e i d e r ja h r ta u s e n d e a l te n  T echnik  d ie  
S chaffung  n eu e r Geschmacksnuancen von v o rn h e re in  a l s  e r ­
f in d e r is c h  zu w erten  s e i .

Der 15 • S enat ( te c h n is c h e r  B eschw erdesenat X) des 
B u n d e sp a te n tg e ric h ts  h a t  durch  B eschluß vom 50. Ja n u a r  
1963 d ie  Beschwerde zu rückgew iesen .

Mit d e r  R echtsbeschw erde b ean trag en  d ie  A nm elder, un­
t e r  Aufhebung des an g efo ch ten en  B e sch lu sses  d ie  Sache zu r 
an d e rw e iton V erhandlung und E n tscheidung  an das Bundes­
p a te n tg e r ic h t  zurückzuverw eisen» h i l f s w e is e  e in e n  Termin 
zu r m ündlichen V erhandlung anzuberaum en.

B. Die k r a f t  a u s d rü c k lic h e r  Z ulassung s t a t t h a f t e ,  
f r i s t -  und fo rm g erech t e in g e le g te  und b eg rü n d ete  R e c h ts ­
beschw erde kann k e in en  E rfo lg  haben.

Bas B u n d e sp a te n tg e ric h t h ä l t  den G egenstand d e r  v o r ­
lie g e n d e n  Anmeldung aus zwei Gründen n ic h t  f ü r  s c h u tz -  
f ä h ig :  Einm al e n tsp re c h e  das angem eldete V erfah ren  n ic h t  
den E rfo rd e rn is s e n  d e r  "B estim m theit"  und d e r "Reprodu­
z i e r b a r k e i t ” und zum anderen  s e i ,  s e lb s t  wenn man d ie s e  
E r fo rd e rn is s e  au ß er B e tra c h t l a s s e ,  d e r f ü r  e in e  E r f in ­
dung u n e n tb e h r lic h e  " te c h n isc h e  E ffe k t"  zu v e rm issen .

I .  1. das B u n d e sp a te n tg e ric h t g eh t zu n äch st davon 
a u s , daß gemäß § 1 Abs. 2 Kr. 2 PatG nur e in  "bestim m tes"  
V erfah ren  zu r H e rs te llu n g  von N ahrungsm itte ln  dem P a te n t ­
sc h u tz  zu g än g lich  s e i .  Nach s tä n d ig e r  R echtsprechung g e l t e  
e in  V erfah ren  dann a l s  "bestim m t *?? wenn e s , zu r Abgrenzung
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gegenüber bekann ten  V e rfa h re n , nach A u s g a n g s s to f f^ , Be­
h a n d lu n g sa r t und E rzeu g n is  k l a r  um schrieben  und dam it j e ­
d e r z e i t  re p ro d u z ie rb a r  s e i .  Im v o r lie g e n d e n  P a l le  könne 
von einem V erfah ro n sp ro d u k t b es tim m ter Zusammensetzung 
n ic h t  gesprochen  w erden, denn das E n d erzeu g n is  s o l l e  
n ic h t  e in e  b e l ie b ig e  P ilz su p p e  s e in ,  son d ern  e in e  P i l z ­
suppe m it e in e r  neuen Geschm acksnuance. D iese neue Ge- 
schmacksnuanco la s s e  s ic h  ab e r  n ic h t  p r ä z is e  d e f in ie r e n  
o d er durch bestim m te Merkmale h in re ic h e n d  k en n ze ich n en .
Das b ean sp ru ch te  V erfah ren  b i e t e  d ie  M ö g lich k e it z u r  A us­
b ild u n g  z a h l r e ic h e r  v e rs c h ie d e n e r  G eschm acksnuancen, i n s ­
besondere  wenn man b e rü c k s ic h t ig e ,  daß d ie  v o r lie g e n d e  
Anmeldung k e in e  p rä z is e n  Angaben ü b e r  d ie  A rt d e r  anzu­
wendenden *fGemüsebrühe2 * * * * * * * * 11 und d ie  E rh itz u n g sd a u e r  bzw. E r ­
h itz u n g s te m p e ra tu r  d e r  Zw iebeln e n t h a l t e ,  daß P i lz e  j e d e r  
A rt verw endet werden könnten  und s c h l i e ß l i c h  noch e in  Ab- 
schmeckon d e r Suppe m it S a lz  v o rgesehen  s e i .  S e ien  a b e r  
d ie  geschm acklichen  E ig e n s c h a f te n  des V e rfa h re n sp ro d u k ts  
n ic h t  k l a r  um schrieben , so s t e l l e  das b ea n sp ru ch te  V er­
fa h re n  aus diesem  Grunde k e in e  bestim m te H egel f ü r  te c h ­
n is c h e s  Handeln d a r  und s e i  som it auch n ic h t  i n  d e r  e r ­
f o r d e r l i c h e n  Weise r e p ro d u z ie rb a r ;  denn d ie  R ep ro d u z ie rb ark e  
e in e s  V erfah ren s s e tz e  naturgem äß e in  bestim m tes V e rfa h re n s ­
p ro d u k t v o rau s .

2. M it Hecht g eh t das B u n d e sp a te n tg e r ic h t b e i  d ie s e n
A usführungen s t i l ls c h w e ig e n d  davon a u s , daß es s ic h  b e i
einem K ochrezept wie dem v o r lie g e n d e n  g r u n d s ä tz l ic h  um
e in  gemäß § 1 Abs. 2 Hr. 2 PatG dem P a te n ts c h u tz  zugäng­
l i c h e s  V erfah ren  zu r H e rs te llu n g  e in e s  N a h ru n g sm itte ls
h a n d e l t .  Wenn e in  K ochrezept auch ü b lic h e rw e is e  von d e r
H au sfrau  in  i h r e r  Küche angewandt w ird , kann e s  n ic h t
b e z w e ife l t  w erden, daß es s ic h  d ab e i um e in  (n ah ru n g s-  .
m i t te l - ) te c h n is c h e s  H e rs te l lu n g s v e r fa h re n  h a n d e l t ,  das
g ru n d s ä tz l ic h  e in e  g ew erb lich e  V erw ertung g e s t a t t e t .
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3» Z u tre f fe n d  i s t  f e r n e r  d e r w e i te r e  A usgangspunkt 
des B u n d e sp a te n tg e r ic h ts , daß nach d e r g en an n ten  Vor­
s c h r i f t  a l s  s c h u tz fä h ig  nur e in  "bestim m tes"  H e r s te l lu n g s -  
v e r fa h re n  in  B e tra c h t kommen kann, a ls o  e in  V e rfa h re n , 
das nach A u sg a n g s s to ff , A rb e itsw e ise  o d er E n d erg eb n is  
von anderen  denkbaren  H e rs te l lu n g s v e r fa h re n  u n te r s c h e id -  
b a r i s t  (T r ü s te d t ,  GRUß I960, 55)*

M it R echt z w e if e l t  das B u n d e sp a te n tg e r ic h t auch 
n ic h t  d a ran , daß das angem eldote V erfah ren  nach A usgangs­
s to f f e n  und B eh an d lu n g sart t r o t z  v e r s c h ie d e n e r  Abwand­
lu n g sm ö g lic h k e ite n  au s re ich e n d  bestim m t i s t .  Aber auch 
das V e rfa h re n se rz e u g n is  is t^ e n tg e g e n  der^Annahrfie des^B undes- 
p a te n tg e r ic h ts  h in re ic h e n d  bestim m t g ek e n n ze ich n e ts  Es 
s o l l  s ic h  um e in e  d e r  m ensch lichen  E rnährung  d ien en d e  
"Suppe” h a n d e ln . D iese Suppe i s t  durch  d ie  Angabe d e r  
A usg an g ssto ffo  und d eren  Behandlung genügend b e s c h r ie b e n . 
E ine d a rü b e r h inausgehende B eschreibung  des a n g e s tr e b te n  
Geschmacks i s t  zu r H e rs te llu n g  d e r  Suppe n ic h t  e r f o r d e r l i c h .  
S ie  i s t  im ü b rig e n  auch n ic h t  m ög lich , w e il  d ie  "Geschmacks- 
nuance", wie s i e  h i e r  in  Hede s t e h t ,  n ic h t  e in d e u t ig  und 
a l lg e m e in g ü lt ig  b e z e ic h n e t werden kann . Aus diesem  Grunde 
kann d a ra u s , daß d ie  Anmelder a l s  E rg e b n is  des von ihnen  
v o rg esch lag en en  K ochrezep ts e in e  neue G eschm acksnuancierung 
hervorheben  und dam it d essen  F o r t s c h r i t t l i c h k e i t  im p a te n t -  
r e c h t l ic h e n  S inne zu begründen v e rsu c h en , n ic h t  g e f o lg e r t  
w erden, m angels g enauer B estim m barkeit d i e s e r  Geschmacks­
n u anc ierung  h an d le  es s ic h  ü b e rh au p t n ic h t  um e in  bestim m ­
te s  V erfa h re n . In s o fe rn  l i e g t  d e r S a c h v e rh a lt h i e r  genau 
s o ,  wie in  dem vom 5. B eschw erdesenat des D eutschen P a te n t­
am ts am 5* November 1958 en tsch ie d en e n  F a l le  (B1PMZ 1959,
14, 15}j von welchem das B u n d e sp a te n tg e r ic h t im ang efo ch ­
ten en  B eschluß zu U nrecht m ein t abw eichen zu m üssen. D ort 
i s t  e in  neues R ezept zu r H e rs te llu n g  e in e s  K ä se g e r ic h ts  
z u tre f fe n d  a l s  e in  im Sinne von § 1 Abs. 2 N r. 2 PatG h in -
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re ic h e n d  bestim m tes V erfah ren  angesehen w orden, obwohl
d ie  A nm elderin auch d o r t  d ie  B ildung  e in e r  neuen Ge-

•>

schmaeksnuance a l s  Grund fü r  d ie  P a te n t f ä h ig k e i t  g e l te n d  
gemacht h a t t e .

I s t  h ie rn a c h  das angem eldete V erfah ren  e in s c h l i e ß ­
l i c h  s e in e s  P ro d u k ts  h in re ic h e n d  “b es tim m t" , so s in d  
d ie  vom P a te n tg e r ic h t  g eäu ß erten  Bedenken h i n s i c h t l i c h  
d e r  R e p ro d u z ie rb a rk e it  des V erfah ren s  e b e n f a l l s  unbegrün­
d e t .  Auch nach den A usführungen des B u n d e s p a te n tg e r ic h ts  
b e s te h t  k e in  Z w eife l d a ran , daß s ic h  nach dem angem eldeten  
V erfah ren  e in e  wohlschmeckende Suppe h e r s t e i l e n  l ä ß t .

I I .  1. U nter H inw eis au f d ie  E n tsch e id u n g en  des 
R e ic h s g e r ic h ts  vom 29. März 1938 (GRUB 1939» 343 -  R e l ie f ­
ta p e te n )  und vom 2. Septem ber 1938 (JW 1938, 3124 -  M it t .  
1939» 40, 41 -  MuW 1939» 8 , 9 -  F le c h t s p i t z e )  kommt das 
B u n d e sp a te n tg e ric h t zu dem E rg e b n is , nach  e i n h e i t l i c h e r  
R ech tsprechung  vermöge e in e  au f geschm acklichem  o d er 
ä s th e tis c h e m  G eb ie t lie g e n d e  W irkung e in e s  V e rfa h re n sp ro ­
d u k ts  zwar d ie  P a te n t f ä h ig k e i t  des H e r s te l lu n g s v e r fa h re n s  
m it zu begründen; V oraussetzung  s e i  d ab e i a b e r ,  daß m it 
dem zu sch ü tzen d en  H e rs te llu n g s v e rfa h re n  reg e lm äß ig  e in e  
te c h n isc h e  Neuerung bzw. e in e  neue te c h n is c h e  Wirkung v e r ­
bunden s e i .  In  dem an gefoch tenen  B eschluß  w ird  h ie r z u  f e r ­
n e r  a u s g e fü h r t:  E in  irgendw ie  g e a r t e t e r  te c h n is c h e r  E ffe k t 
werde von den Anmeldern g a r  n ic h t  g e l te n d  gem acht; in  
i h r e r  E ingabe vom 3. November 193$ h ä t te n  s i e  u n te r  I I I  
s e l b s t  v o rg e tra g e n , daß e in  "K ochrezep t” s c h l i e ß l i c h  n u r 
von bekannten  N ah ru n g sm itte ln  ausgehen könne und auch d ie  
Behandlung d ie s e r  A u sg an g ssto ffe  an s ic h  bekann t s e i ,  da 
es s ic h  s t e t s  um e in  E rh itz e n  -  s e i  es in  W asser, in  Öl 
o der ohne Z usatz  -  sowie um e in  Vermengen, Rühren und 
P a s s ie re n  h a n d e le . Bas b ean sp ru ch te  V erfah ren  l a s s e  den 
f ü r  e in e  E rfin d u n g  u n e n tb e h r lic h e n  " te c h n is c h e n  E ffe k t"

%
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v erm issen , denn e in  p h y s io lo g isc h  b e d in g te r  und d ah e r 
r e in  s u b je k t iv  em pfundener E f f e k t ,  wie ih n  d ie  von den 
Anmeldern e r s t r e b t e  ’’neue 0eschm acksnuance” d a r s t e l l e ,  
vermöge den e r f o r d e r l i c h e n  ’’te c h n isc h e n  E f f e k t” n ic h t  
zu e r s e tz e n .

2. Y/ie d e r gesam te I n h a l t  des an g e fo ch ten en  Be­
s c h lu s s e s  z e ig t ,  w i l l  das B u n d e sp a te n tg e ric h t m it s e in e n  
A usführungen n ic h t  d ie  N euheit des angem eldeten  V erfah ­
re n s  in  Abrede s t e l l e n .  Bas w ird  b eso n d ers  d e u t l ic h  da­
du rch , daß das B u n d e sp a te n tg e ric h t zu Beginn s e in e r  E r­
ö rte ru n g en  den von d e r  P rü fu n g s s te l le  des D eutschen  Pa­
te n tam ts  a n g e s te l l t e n  V erg le ich  des ’’b e a n sp ru c h te n  V er­
f a h re n s ” m it dem ’’bekann ten  V erfah ren ” nach dem ’’S chu l­
kochbuch” von B r. O f l B  w ie d e rg ib t und h ie rv o n  b e i  s e i ­
nen w e ite re n  D arlegungen a u sg e h t. Sow eit d ie  Anmelder
in  dem vom B u n d e sp a te n tg e ric h t z i t i e r t e n  S c h r i f t s a t z  un­
t e r  I I I  (B l. 44, 45 d e r  E r te i lu n g s a k te n )  das B ekain itse ih  
je d e s  e in z e ln e n  V e r fa h re n s s c h r i t te s  einräum en, i s t  dam it 
n ic h ts  d a rü b e r  g e s a g t ,  daß d ie  K om bination d e r  v o rg e ­
sch lag en en  V e r f a h re n s s c h r i t te  n ic h t  neu i s t ,  A usführungen 
zu r N euheit ih r e s  V erfah ren s  haben d ie  Anmelder im g l e i ­
chen S c h r i f t s a t z  u n te r  IV g e b ra c h t. D afü r, daß d ie  in  
d e r P aten tanm eldung  v o rg esch lag en e  Kombin a t io n  von Ver­
f a h r e n s s c h r i t te n  v o rb ek an n t w ar, f ü h r t  das B u n d esp a ten t­
g e r ic h t  denn auch k e in e  T atsachen  an .

3. M it R echt h ä l t  das B u n d e sp a te n tg e ric h t ab e r d ie  
N euheit des V erfah ren s  a l l e i n  n ic h t  f ü r  a u s re ic h e n d , um 
d ie  P a te n t f ä h ig k e i t  zu begründen . Wie b e i einem  Sachpa­
t e n t  müssen auch b e i einem V e rfa h re n sp a te n t außerdem F o r t ­
s c h r i t t  und E rfindungshöhe gegeben s e in .  B in V erfah ren  
kann dann f o r t s c h r i t t l i c h  s e in ,  wenn es an s ic h  w e r tv o ll  
i s t ,  z .B . in  te c h n is c h e r  R ich tung , w e il es e in fa c h e r ,  
s c h n e l le r  und z u v e r lä s s ig e r  a r b e i t e t  a l s  bekann te  V er-
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fa h re n , oder wenn das V e rfa h re n se rz e u g n is  neu und w e r t­
v o l l  oder b e s s e r  i s t  a l s  das b is h e r  E r r e ic h te  ( P ie tz c k e r ? 
Kommentar zum P a te n tg e s e tz ,  1929, Anm. 3 9 ) . Wie auch d ie  
Anmelder anerkennen* kann b e i d e r  v o r lie g e n d e n  Anmeldung 
d e r  P o r t s c h r i t t  nu r dann b e ja h t  w erden, wenn d ie  nach 
dem angem eldeten  K ochrezept h e r g e s t e l l t e  Suppe d ie  Annah­
me e in e s  paten tb eg rü n d en d en  P o r t s c h r i t t s  r e c h t f e r t i g t .

Es i s t  d e sh a lb  d ie  K ern frag e  d e r  v o r lie g e n d e n  
R echtsboschv/erde, ob e in  neues V erfah ren  z u r  H e rs te l lu n g  
e in e s  N ah ru n g sm itte ls  o d e r, an d e rs  a u s g e d rü c k t, ob e in  
neues K ochrezept f ü r  e in e  Suppe d e sh a lb  e in e n  p a te n tb e ­
gründenden P o r t s c h r i t t  d a r s t e l l t ,  w e il  d am it d ie  Schaffung  
n eu e r Geschmacksnuancen e in e r  Suppe e rm ö g lic h t w ird , Pa 
es s ic h  b e i  d e r  P räge nach dem Geschmack um d ie  P räge 
nach Sinneswahrnehmungen h a n d e l t ,  i s t  dam it z u g le ic h  
d ie  auch von d e r R echtsbeschw erde a n g e s c h n i tte n e  P räge 
a n g e rü h r t ,  wie w e it ä s th e tisch e  W irkungen a l lg e m e in  den 
F o r t s c h r i t t  im p a te n t r e c h t l ic h e n  S inn  begründen können.

4 . Es i s t  s e i t  langem a n e rk a n n t, daß d e r  p a te n tb e ­
gründende F o r t s c h r i t t  a u f  v e rsc h ied e n en  G eb ie ten  l ie g e n  
kann. In  d e r  R egel w ird  e r  au f  techn ischem  G eb ie t l ie g e n ,  
h ä u f ig  l i e g t  e r  a u f  w ir ts c h a f t l ic h e m  G e b ie t, z . B. wenn 
e in e  V e rb ill ig u n g  o der e in e  E insparung  schw er b e s c h a f f ­
b a re r  R o h s to ffe  e r r e i c h t  w ird  (v g l .  P ie tz e k e r ,  aaO,
Anm. 3 6 ). D arüber h in a u s  h a t  das R e ic h s g e r ic h t  in  d e r vom 
B u n d e sp a te n tg e ric h t an g e fü h rte n  E n tsch e id u n g  vom 2. Sep­
tem ber 1938 u n te r  H inweis au f P ie tz c k e r  aaO Anm. 38 und 35 
au sg esp ro ch en , F o r t s c h r i t t  und E rfindungshöhe e in e s  Ver­
fa h re n s  . könn ten  auch d a rau f  beruhen , daß das nach dem Ver­
fa h re n  h e r g e s to l l t e  E rzeu g n is  e in e  b esondere  ä s th e t i s c h e  
Wirkung h e rv o r ru fe ;  P a te n ts c h u tz  v e rd ie n e  das V erfah ren  
jedoch  n u r dann, wenn dabe i von e in e r  neuen te c h n isc h e n  
M aßregel Gebrauch gemacht w erde. Sow eit das R e ic h s g e r ic h t
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in  d e r  vom B u n d e sp a te n tg e r ic h t e b e n fa l l s  z i t i e r t e n  E n t­
scheidung  vom 29. März 1938 a u s g e fü h rt h a t ,  das G e r ic h t 
habe s ic h  im N ic h t ig k e i ts v e r fa h re n  au f r e c h t l i c h e  und 
te c h n isc h e  G esich tsp u n k te  zu b esch rän k en , a b e r  n ic h t  
d ie  vom B ek lag ten  etv/a e r z i o l t e n  K unstw irkungen zu w ür­
d ig en , d ü r f te  das im w e se n tlic h e n  d a ra u f  zu rückgehen , 
daß, wie in  den Gründen je n e r  E n tsch e id u n g  d a r g e le g t  
w ird , d ie  in  d e r P a t e n t s c h r i f t  b e h a u p te te n  e ig e n a r t ig e n  
und w e r tv o lle n  W irkungen n ic h t  o f f e n b a r t  waren" und s o ­
wohl d ie  vom N ic h t ig k e i t s s e n a t  angenommenen wie d ie  vom 
d o r tig e n  B ek lag ten  p e r s ö n lic h  b e h a u p te te n  b eso n d eren  W ir­
kungen vom g e r ic h t l i c h e n  S ach v e rs tän d ig en  n ic h t  b e s t ä t i g t  
werden ko n n ten . Es kann daher d a ran  f e s tg e h a l t e n  w erden, 
daß F o r t s c h r i t t  und E rfindungshöhe e in e s  V erfah ren s  auch 
d a ra u f  beruhen  können, daß das nach dem V erfah ren  h e rg e ­
s t e l l t e  E rzeu g n is  e in e  besondere  ä s th e t i s c h e  W irkung h e r ­
v o r ru f t ',  v/enn das V erfah ren  von e in e r  neuen te c h n isc h e n  
M aßregel Gebrauch macht (im E rg eb n is  ebenso R eim er, Kommen­
t a r  zpm P a te n tg e s e tz  und G eb rau ch sm u ste rg ese tz , 2 . Auf1 . ,
§ 1 PatG Anm. 5; T e tz n e r , Kommentar zum P a te n tg e s e tz ,
2. A u f l . , § 1 Anm. 47; B enkard, Kommentar zum P a te n tg e ­
s o tz ,  G obrauehsm ustergesetz  und P a te n ta n w a l ts g e s e tz ,
4 . A u f l . ,  § 1 PatG , Rdn. 42;  Weber in  GRUB. 1939, 451 
m .w .N .; H e in e , GRUR 1959, 180; a .A . L e i t s a t z  d e r  E n ts c h e i­
dung des 5. Besehwerde s e n a ts  dos D eutschen P a te n tam ts  vom
5. November 1958 in  B1PMZ 1959, 14}. F e h l t  es a l l e r d in g s  
an d e r  N euheit des H e rs te l lu n g s v e rfa h re n s  o der h a n d e l t  es 
s ic h  n ic h t  um e in  .te c h n isc h e s  H e r s te l lu n g s v e r fa h re n , kön­
nen ä s th e t i s c h e  Wirkungen e in en  P a te n ts c h u tz  n ic h t  r e c h t -  
f e r t i g e n .

5* N ic h t jed e  ä s th e t i s c h e  Wirkung s t e l l t  jedoch  
e in en  p a ten tb eg rü n d en d en  F o r t s c h r i t t  d a r ,  ebensow enig 
wie je d e r  unbedeutende te c h n isc h e  F o r t s c h r i t t  f ü r  e in e  
P a te n te r te i lu n g  a u s r e ic h t .  In so w e it kann auch d e r  B egrün-
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dung d e r  w ie d e rh o lt  genann ten  E n tsch e id u n g  des 5- Beschwer- 
d e se n a ts  des D eutschen P a ten tam ts  vom 5* November 1958, 
d ie  e in  beso n d eres  K ä se g e r ic h t zum G egenstand h a t ,  zuge- 
stim m t w erden.

Im v o rlie g e n d e n  P a l le  h a t  nun das B u n d e s p a te n tg e r ic h t 
r e c h t s i r r tu m s f r e i  und ohne A n g riffe  d e r  R ech tsbeschw erde 
im Zusammenhang m it d e r  P rü fu n g , ob es s ic h  um e in  "b e­
stim m tes” V erfah ren  h a n d e l t ,  f e s t g e s t e l l t :  D ie neue Ge­
schm acksnuance d e r Suppe nach dem angem eldeten  V erfah ren  
la s s e  s ic h  n ic h t  p r ä z is e  d e f in ie r e n  o d er durch  bestim m te 
Merkmale h in re ic h e n d  kenn ze ich n en . Das angem eldete  V er­
fa h re n  b ie te  d ie  M ö g lich k e it zu r A usbildung  z a h l r e ic h e r  
v e rsc h ie d e n e r  Gcschmacksnuancen, d ie  b e i einem  und dem­
se lb e n  H e r s t e l l e r  bzw. V erbraucher w echseln  k ö n n ten , und 
zwar en tsp rech en d  seinem  je w e ilig e n  g e s u n d h e it l ic h e n  " s t a ­
tu s  p ra e s e n s " . H e r s t e l l e r  und V erb raucher k ö n n ten  b e i  e in  
und dem selben E rzeu g n is  zu e in e r  u n te r s c h ie d l ic h e n  B eur­
te i lu n g  g e lan g en . D iese F e s ts te l lu n g e n  stimmen m it denen 
d e r P rü fu n g s s te l le  des D eutschen P a te n tam ts  ü b e re in , wo­
nach das angem eldete V erfah ren  l e d ig l i c h  e in e  geschm ack­
l i c h e  N uancierung d e r  aus dem "Schulkochbuch" 1941 von 
Dr. QWKKDi S. 37/38 bekannten  wohlschmeckenden P ilz su p p e  
m it s ic h  b r i n g t . Nach dem V o rtrag  d e r Anmelder s o l l  da­
d u rch , daß d ie  Zw iebeln n ic h t  wie ü b l ic h  f e in  g e s c h n i t te n ,  
sondern  " u n z e r k le in e r t  im Ganzen" gebacken w erden , e in  
besonders m ild e r  Geschmack e r z i e l t  und durch  d ie  Verwen­
dung "gekeim ten  bzw. lä n g e re  Z e it  e in g ew e ic h ten  W eizens" 
a n s t e l l e  des s o n s t  ü b lic h e n  H ehles d essen  " n ic h t  angeneh­
mer" Geschmack verm ieden w erden. D e ra r t ig e  b loße  geschmack­
l i c h e  N üanc ierungenp  wie.' s i e - - j e d e r ^ K o c n - ü n d H a u s f r a u ,  
so fe rn  s i e  a u f  e in e  g u te  und in d iv id u e l le  Küche b ed ach t 
s in d , b e i d e r Z u b ere itu n g  d e r  M ah lze iten  zu e r r e ic h e n  
s ic h  bemühen und v ie l f a c h  auch zu e r z ie le n  v e r s te h e n , 
e r f ü l l e t :  jedoch q u a n t i t a t i v  n ic h t  d ie  A nforderungen , d ie

%
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an den F o r t s c h r i t t  zu s t e l l e n  s in d , d er m it je d e r  E r f in ­
dung verbunden s e in  muß*

Bei d ie s e r  S ach lage  b ra u c h t n ic h t  e r ö r t e r t  zu w er­
den, ob d ie  P aten tanm eldung  n ic h t  auch am Mangel d e r  
E rfindungshöhe s c h e i te r n  müßte. D ie se r  A uffassung  s c h e in t  
im ü b rig en  d ie  P rü f u n g s s te l le  des D eutschen P a te n ta m ts  
gewesen zu s e in ,  wenn s i e  in  i h r e r  E n tsch e id u n g  davon 
s p r i c h t ,  wer in  d e r  bekann ten  P ilz su p p e  das Mehl unange­
nehm herausschm ecke, werde an d essen  S t e l l e  an d e re  Ge­
tre id e p ro d u k te  w ählen , und wer den p ik a n te n  Geschmack z e r ­
k l e i n e r t  g e b rä u n te r  Zw iebeln n ic h t  l i e b e ,  werde d ie  Zwie­
b e ln  g e g e b e n e n fa lls  in  u n z e rk le in e rte m  Z ustand n u r  l e i c h t  
d ü n s ten .

I I I .  Es b es tan d  k e in e  V eran lassu n g , d e r  Anregung d e r  
A nm elder:. l a u f  Anberaumung e in e r  m ündlichen V erhandlung 
s ta t tz u g e b e n , da d ie  A nm elder:r a l l e  maßgebenden G e s ic h ts  
punkte s c h r i f t l i c h  v o rg e tra g e n  haben*Und .»vonmeiner' aüfld li-r 
chen E rö r te ru n g  k e in e  w e ite r e  K lärung zu e rw a rte n  war 
(v g l.  § 41 w Abs. 1 PatG ; f e r n e r  Benkard, aaO, § 41 w Rdn. 
2 ) .
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IV. Nach a llem  mußte d ie  R ech tsbeschw erde a l s  unbe­
g rü n d e t zurückgew iesen  w erden.

N a s te ls k i  Bock L öscher
S p en g le r S ch n e id e r


	BUNDESGERICHTSHOF

	BESCHLUSS

	- 5 -



	<?u


